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			NASCE A PRESENTE OBRA A PARTIR DE PALAVRAS ESCRITAS ENTRE JULHO DE 2008 E SETEMBRO DE 2014.

			POR EXPRESSA VONTADE DO SEU AUTOR, O CONTEÚDO PUBLICADO NÃO SEGUE O NOVO ACORDO ORTOGRÁFICO DA LÍNGUA PORTUGUESA.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			PALAVRAS DE UM SONHO

			 

			 

			Comecei por escrever Poesia num instante vulgar do tempo em que nada de especial me aconteceu ou tão pouco por qualquer razão palpável ou minimamente entendível. Quis, não sabendo porquê, partir para uma busca por uma dimensão que desconhecia, aventurando-me por um mundo substancialmente diferente daquele com que sempre privei bem mais de perto e que dá pelo nome de Prosa.

			No início, eram apenas frases que se combinavam de uma maneira pouco ordenada, aglutinadas numa estrutura inexistente que, no seu conjunto frásico extenso, não sabiam esbater qualquer conteúdo literário que merecesse ser alvo de reflexão ou análise. A mensagem era tímida e, não raras vezes, absolutamente vazia. Não sabia ainda o que era a mensagem e o que queria eu transmitir naquilo que escrevia. No fim de contas, importava apenas a concretização da rima.

			Hoje, quando tudo tenho ainda para descobrir, estarei a faltar à verdade se disser saber que não deixei evoluir a minha noção do que é e deve ser a Poesia. Se é que esta deve ser alguma coisa. Acima de qualquer premissa, aprendi que a principal regra em Poesia é não haver regras, não haver barreiras. Não tem que haver um início e não tem que haver um fim. Tudo isto são instantes do tempo que, neste horizonte tão vasto, não têm que fazer necessariamente sentido.

			Escrever Poesia é viajar por um mundo subversivo. Todas as armas podem ser postas à prova nesta batalha interior desde que, de forma mais marcada ou aparentemente invisível, em micro ou macroescala, um poema revele o mais ínfimo apontamento do ADN de quem, por fim, assina. Todas as demais ferramentas não são mais que meros acessórios. É para mim certo que a potencialidade do que é escrito em tudo depende do Querer e da capacidade de Sonhar de quem, ao papel, se ousa exprimir.

			Creio ser impossível falar de uma satisfação inteira em Poesia. Nada me concede maior ambição do que a plena consciência de que nunca escreverei um poema que me traga o sentimento de que não poderia ter feito “melhor”. É a eterna insatisfação que me alimenta. Sei que ergui um poema quando, após uma primeira leitura do que escrevi, chego à perfeita certeza de que só eu o poderei decifrar em toda a sua amplitude, devolvendo a essas palavras os sentimentos que as fizeram nascer. 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			 

			 

			 

			Não me poderei definir.
Não me sei definir.
Sei apenas que sou
Não só o que sou.
Sou o que ouvi.
Sou o que aprendi.
Sou o que fui.
Sou o que vivi.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Ao meu “Pai”,
O meu Avô Fernando.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			CICLO

			 

			 

			Poder raciocinar.
A extrema inquietude do Ser.

Poder Sonhar.
A ingénua magia de viver.

Somar as conjecturas do que foi
E as ilusões do que podia ter sido.
A percepção do nada vivido.

Seguir o rasto ao que restou
Da entrega de um ego vencido.
A cura de um orgulho ferido.

Poder crer.
Numa hipótese de acreditar.

Poder erguer. 
Um novo jeito de voar.
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